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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quar. 

06 

 
19:30 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 
 
 

Domingo de Ramos 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Vº Aniv. - Rosa Pais Rodrigues - m. c. Marido; 
- Maria do Carmo Correia Malafaia (3/10) - m. c. Marido 
(pg); 
- Emílio dos Santos Lima da Luz, Adelaide Cerqueira Oli-
veira e Domingos Lobato - m. c. Esposa; 
- Maria de Lurdes Araújo e Silva - m. c. Marido; 
- Benfeitores da Confraria do Santíssimo Sacramento e da 
Paróquia;  
- José Araújo Vieira (1/10) - m. c. Esposa e Filhos (pg); 
- Armindo Fernandes Ribeiro (2/10) - m. c. Esposa; 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto de Sousa 
(30/100) - m. c. Família (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (69/104) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (19/40) - Rol (pg). 

 - A Junta de Freguesia de Fornelos e Queijada avisa que o horário de atendi-
mento do executivo em Fornelos é Terças e Sextas das 19h15 às 20h30. 

Também retomamos o atendimento na Queijada nos seguintes dias: 
Executivo: Quintas-feiras das 19h00 às 20h00. Funcionária: Segundas e Quintas 

das 14h30 às 15h30. 
- Queijada: Quar ta-feira, às 18:00 horas, visita aos doentes. 
- Fornelos: Quinta-feira, às 15:00 horas, visita aos doentes.   
                                                            Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
A liturgia de hoje fala-nos (outra vez) de um Deus que ama e cujo amor nos desafia a 

ultrapassar as nossas escravidões para chegar à vida nova, à ressurreição. 
A primeira leitura apresenta-nos o Deus libertador, que acompanha com solicitude e 

amor a caminhada do seu Povo para a liberdade. Esse “caminho” é o paradigma dessa 
outra libertação que Deus nos convida a fazer neste tempo de Quaresma e que nos levará 
à Terra Prometida onde corre a vida nova. 

A segunda leitura é um desafio a libertar-nos do “lixo” que impede a descoberta do 
fundamental: a comunhão com Cristo, a identificação com Cristo, princípio da nossa res-
surreição. 

O Evangelho diz-nos que, na perspetiva de Deus, não são o castigo e a intolerância que 
resolvem o problema do mal e do pecado; só o amor e a misericórdia geram ativamente 
vida e fazem nascer o homem novo. É esta lógica – a lógica de Deus – que somos convi-
dados a assumir na nossa relação com os irmãos.                                           In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 50, 4 - 7; 

Salmo Responsorial:  21 (22); 

IIª Leitura: Filip 2, 6 - 11; 

Evangelho: Lc 22, 14 - 23, 56. 

ÁGUA VIVA  
Nº 4401- 03 a 09 de Abril de 2022 

V DOMINGO DA QUARESMA 



VIDA CRISTÃ 
Fornelos 

 
- Aos 26 dias de Março do corrente 

ano, faleceu a Senhora Cândida Fernan-
des Pais de Matos, aos 89 anos. 

O corpo foi acolhido às 15:30 horas na 
Igreja Paroquial do dia 27. Aqui, pelas 
17:00 horas teve início a celebração exe-
quial. Foi a sepultar ao cemitério local de 
Fornelos. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada 
neste sábado, dia 2 de Abril, às 18:00 
horas. 

As mais sentidas condolências. 
 

QUARESMA... 
 
Uma ideia falsa, mas clara e precisa, 

terá sempre mais poder no mundo do que 
uma ideia verdadeira, mas complica-
da” (Tocqueville). 

A Quaresma convida-nos, ano após 
ano, à conversão, à mudança de mentali-
dade e, com isso, à mudança do nosso 
estilo e modo de vida. Este ano, tocados 
pela dor bélica que entra pelas janelas 
virtuais, o Papa Francisco convida-nos a 
oferecermo-nos, pelo jejum e pela ora-
ção, para o fim da guerra, pelo fim às 
ofensas constantes à dignidade humana e 
pelo fim da dor e do sofrimento. 

Com o jejum, a abstinência, a caridade 
e a oração mais intensa, o tempo santo da 
Quaresma é um tempo oportuno para um 
real e efetivo propósito de mudança de 
vida. Mas o que mudar? Cada um saberá 
o que mais lhe dói no coração. O que 
mais dói é o que devemos mudar. Aliás, 
o paradigma da vocação é sempre deixar, 
para depois seguir, isto é, primeiro temos 
de deixar e largar (pessoas, coisas, proje-
tos, sonhos e desejos pessoais) para que, 
deixando e largando, nos tornamos ver-
dadeiramente livres e disponíveis para 
seguir o Mestre, anunciando com alegria 
e esperança a Boa-Nova do Reino de 
Deus. Porém, seguir o Mestre implica, 

inevitavelmente, segui-lo também na dor. 
Aqui está algo que tendencialmente pro-
curamos negligenciar e fugir. 

Assim sendo, a plena configuração a 
Jesus – mais do que uma ‘só’ ideia – é 
uma necessidade premente que se nos 
impõe e se exige. É esta necessidade e 
esta ideia que nos move, nos ‘trans-
forma’ e nos ‘trans-figura’. Por isso, te-
mos que deixar de ser mundanos, ou seja, 
deixar de pensar e de ser como se fosse-
mos ‘apenas’ do mundo, pois quem é do 
mundo não ama a Deus. São João alerta e 
recorda: “Não ameis o mundo, nem o que 
no mundo há. Se alguém ama o mundo, o 
amor do Pai não está nele” (1 Jo 2, 15). 

Partilho convosco um episódio que se 
passou comigo recentemente. Alguém 
me perguntou: “porque mudar dói tanto? 
Para quê mudar?” A vida humana é sem-
pre movimento e transformação. Parar, 
espiritualmente falando, é matar esta 
transmutação própria de quem peregrina 
até Deus. Renovemos a consciência de 
que somos peregrinos: estamos no mun-
do, mas não somos do mundo e temos 
como missão maior ter o fiel propósito de 
fazer do mundo um lugar mais aprazível, 
mais justo e mais belo possível. 

São Paulo recorda-nos que o seguimen-
to implica abraçar por inteiro Jesus, in-
cluindo as demais afrontas e ofensas por 
sermos cristãos, seguidores e discípulos 
de Cristo. Rememoremos a palavra de 
São Paulo: “Prefiro gloriar-me nas mi-
nhas fraquezas, para que habite em mim 
o poder de Cristo. Por isso, sinto compla-
cência nas minhas fraquezas, nas afron-
tas, nas adversidades, nas perseguições, 
nas angústias que sofro por amor de Cris-
to: quando me sinto fraco, então é que 
sou forte” (2 Cor 12, 9b-10). 

Este é um tempo de sermos construto-
res de paz, de sermos pacificadores nos 
nossos ambientes habituais, de sermos 
pessoas mais silenciosas e menos ruido-
sas. Na verdade, o bem não faz barulho 
ao contrário do mal...  

Manuel Ribeiro, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Quinta 
07 

18:30 - Maria Pinto Oliveira (aniv) e José Fernandes Lopes - 
m. c. filho Agostinho Lopes. 

Sexta 
08 

18:30 - Glória Amorim (aniv. fal), Manuel Gomes Pereira e 
Emília Guimarães Lopes - m. c. filho Armindo. 

 
 
 
 

Sábado 
09 

 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - 
m. c. Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira (3/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Amândio Afonso Correia (aniv. fal) - m. c. Família;  
- Emília Cerqueira Araújo - m. c. sobrinho João (pg);  
- João Leitão Pais (aniv. nas) - m. c. filha Maria José 
(pg);  
- Missas de Rol (8). 

 
 
 
 
 
 
 
 

Domin. 
10 
 

 
 
 

08:15 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Domingo de Ramos 
 
 
- Povo de Deus. 
 
 
 
 
Eucaristia e Bênção do Ramos: 
- José Pais Carneiro, Rosa Fernandes Pais e Laurinda 
Reis Pais (pg); 
- Júlio Correia Dias - m. c. Confraria de Santa Maria Ma-
dalena (pg). 
 
 
 

 
 


